Avaliação do conhecimento dos alunos de graduação da FOUFU em relação à terapêutica medicamentosa em Odontopediatria by Freitas, Isadora Moura Bittencourt
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
 
 
 
 
 
ISADORA MOURA BITTENCOURT FREITAS 
 
 
 
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS DE GRADUAÇÃO DA FOUFU EM 
RELAÇÃO À TERAPÊUTICA MEDICAMENTOSA 
EM ODONTOPEDIATRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
UBERLÂNDIA 
2018 
  
2 
 
ISADORA MOURA BITTENCOURT FREITAS 
 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS DE GRADUAÇÃO DA FOUFU EM 
RELAÇÃO À TERAPÊUTICA MEDICAMENTOSA 
EM ODONTOPEDIATRIA 
 
 
 
Trabalho de conclusão de curso apresentado 
a Faculdade de Odontologia da UFU, como 
requisito parcial para obtenção do título de 
Graduado em Odontologia 
 
Orientadora: Profª. Drª. Danielly Cunha 
Araújo Ferreira de Oliveira 
 
 
 
 
 
UBERLÂNDIA 
2018 
  
3 
 
 
 
 
 
4 
 
AGRADECIMENTOS 
 
Primeiramente a Deus pela força e sustento de cada dia, tornando possível vencer 
esta etapa. 
A minha orientadora Danielly pela oportunidade, pela paciência, pela confiança e por 
toda ajuda durante a execução deste trabalho. 
Aos meus pais, Tolendal e Dalvaci, que sempre acreditaram na minha capacidade e 
fizeram de tudo para que eu chegasse até aqui.   
Ao meu esposo Pablo pelo incentivo, paciência, carinho e companheirismo durante 
este trajeto árduo da graduação. Ao nosso filho Tomás, que mesmo ainda no ventre, 
me traz paz, esperança e forças para enfrentar todos os obstáculos que surgem pela 
frente. E às nossas filhas caninas, Julie e Aika, que são exemplos de amor puro e 
leal, tornando meus dias mais felizes.  
Aos meus irmãos, familiares e amigos pelo apoio em todos os momentos. 
A minha parceira de clínica Natalia, que tanto me ajudou durante esse tempo de 
parceria. 
A todos os professores pelos ensinamentos transmitidos. 
Aos colegas de turma pelos momentos compartilhados. 
Meus sinceros agradecimentos a todos! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
5 
 
 
 SUMÁRIO 
 
Resumo 06 
Introdução 08 
Objetivo  09 
Metodologia 10 
Resultados 12 
Discussão 21 
Conclusão 23 
Referências bibliográficas 24 
Anexos 27 
 
  
6 
 
RESUMO 
 
Avaliar o grau de conhecimento dos alunos de graduação da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia (FOUFU), quanto à terapêutica 
medicamentosa em Odontopediatria. Foram coletados dados sociodemográficos, da 
formação acadêmica, da legislação em vigor e da prescrição medicamentosa com 
um questionário, os mesmos foram tabulados e analisados estatisticamente. A 
amostra foi composta por 174 alunos, com média de idade de 22 anos e 3 meses (± 
2 anos e 1 mês), sendo 51 (29,31%) e 123 (70,69%) do sexo masculino e feminino, 
respectivamente. Os resultados mostraram que 22 (12,64%) e 63 (36,21%) alunos 
se sentiam seguros e aptos, respectivamente para realizar a prescrição 
medicamentosa. Houve grande interesse dos alunos (60,92%) em participar de 
cursos e palestras sobre o tema. De acordo com o teste U de Mann-Whitney, foram 
encontradas diferenças estatisticamente significantes, entre as frequências de 
acertos, sendo que no grupo masculino as pontuações mais elevadas foram dos 
alunos do 6° e 10° períodos em comparação aos do 7° e no feminino, as pontuações 
mais elevadas foram das alunas do 5°, 6° e 9° comparadas às do 4° e das alunas do 
10° comparadas às do 6° e 9°. De acordo com o Coeficiente de Correlação por 
Postos de Spearman (p < 0,05) foram encontradas correlações positivas entre os 
acertos e interesse em assistir cursos e palestras. Concluiu-se que os alunos que 
estão cursando os últimos períodos do curso de graduação, tiveram maior 
quantidade de acertos do que aqueles no início, no entanto a maioria se sente 
despreparado para realizar a prescrição medicamentosa.  
Palavras-chaves: Prescrições de medicamentos, Estudantes, Desempenho 
acadêmico, Odontopediatria 
CAAE: 59908016.6.0000.5152 
Número do Parecer: 1.748.123 
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ABSTRACT 
 
To evaluate the degree of knowledge of undergraduate students of the Faculty of 
Dentistry of the Federal University of Uberlândia (FOUFU) regarding drug therapy in 
Pediatric Dentistry. Socio-demographic data, academic training, legislation in force 
and prescription drugs with a questionnaire were collected, and tabulated and 
statistically analyzed. The sample consisted of 174 students, with mean age of 22 
years and 3 months (± 2 years and 1 month), of which 51 (29.31%) and 123 
(70.69%) were male and female respectively. The results showed that 22 (12.64%) 
and 63 (36.21%) students felt safe and apt, respectively, to carry out prescription 
medication. There was great interest of the students (60.92%) in attending courses 
and lectures on the subject. According to the Mann-Whitney U test, statistically 
significant differences were found between the frequencies of correct answers, and in 
the male group the highest scores were those of the 6th and 10th periods compared 
to the 7th and the highest scores were those of the 5th, 6th and 9th grade students 
compared to the 4th grade and the 10th grade students compared to the 6th and 9th 
grade students. According to Spearman's Correlation Coefficient (p <0.05), positive 
correlations were found between successes and interest in attending courses and 
lectures. It was concluded that students who are attending the last periods of the 
undergraduate course had more correct answers than those at the beginning, 
however the majority feel unprepared to carry out prescription medication. 
Keywords: medication prescriptions, students, academic performance, Pediatric 
Dentistry 
CAAE: 59908016.6.0000.5152 
Number: 1.748.123 
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1. INTRODUÇÃO  
 
Os medicamentos são ferramentas para diminuir o sofrimento humano e têm 
a finalidade de amenizar ou eliminar sintomas. Na Odontologia, o cirurgião-dentista 
vivencia com diversas situações que acometem o paciente, tais como: infecções, 
dor, inflamação, ansiedade, medo, entre outros, sendo necessário o uso de 
diferentes medicamentos (ARAÚJO et al., 2012).  
A falta de conhecimento e informação imprecisa ou equivocada acerca das 
propriedades e do uso de medicamentos, podem determinar decisões errôneas no 
momento do uso da Terapêutica Medicamentosa (TM) (CASTILHO et al., 1999). 
Para alguns pesquisadores falta de conhecimento sobre os medicamentos pode 
colocar em risco a saúde do paciente e a credibilidade do profissional (MADRUGA e 
SOUZA, 2009). 
Segundo Ramacciato e Motta (2011), a TM tem um papel fundamental na 
Odontologia como coadjuvante dos procedimentos clínicos, atuando para propiciar 
conforto e segurança para o paciente. O conhecimento desta disciplina visa não 
somente utilizar protocolos medicamentosos que geram benefícios durante o 
atendimento odontológico, como também avaliar e evitar possíveis interações 
medicamentosas, complicações, situações de emergências e reações adversas 
indesejáveis. 
Para Bertollo; Demartini; Piato (2013) existe uma carência na formação dos 
cirurgiões-dentistas em Farmacologia. Fatores como formação acadêmica 
inadequada e a pouca experiência dos profissionais no cotidiano de cirurgias clínicas 
são alguns exemplos causadores dessa deficiência. Segundo Castilho e 
colaboradores, 1999 e Garbin e colaboradores, 2006, os acadêmicos de Odontologia 
frente às dificuldades, se sentem despreparados para prescreverem determinados 
medicamentos.  
Em vista disso, os medicamentos têm sido objeto de inquietações e de 
inúmeras pesquisas realizadas a nível mundial na área médica, no entanto na área 
odontológica, poucos trabalhos dedicaram-se à análise criteriosa da inserção da TM 
na prática clínica (CARVALHO et al., 2010), em especial na Odontopediatria. 
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2. OBJETIVO 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar o conhecimento dos alunos de graduação 
da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia (FOUFU), 
sobre a TM na Odontopediatria. Esse estudo trabalhou com a hipótese de que os 
alunos de graduação apresentam grandes dificuldades na indicação e na prescrição 
de medicamentos para o público infantil. 
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3. METODOLOGIA 
 
Aprovação no Comitê de Ética 
 
O presente estudo foi classificado como transversal observacional do tipo 
inquérito, o mesmo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal de Uberlândia, sob o número de parecer 
1.748.123 (CAAE: 59908016.6.0000.5152) (Anexo A). O Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) foi redigido de forma clara e objetiva, com uma 
linguagem apropriada para os alunos da graduação, o mesmo foi obtido em duas 
vias.  
 
 
Amostra 
 
Participaram da pesquisa alunos do quarto ao décimo período do curso de 
Odontologia da FOUFU, no período de janeiro de 2017 a novembro de 2017, que 
concluíram o curso básico de farmacologia e que estavam sendo introduzidos na 
prática clínica desenvolvida na disciplina de UCEI (Unidade de Clínica 
Estomatológica Integrada) e Estágio Supervisionado em Pronto Atendimento 
Odontológico 1, 2, 3 e 4. 
Foram excluídos do estudo aqueles alunos que estavam cursando do 
primeiro ao terceiro períodos da graduação, que não foram aprovados na disciplina 
de Farmacologia, bem como aqueles que não concordaram em participar 
voluntariamente da pesquisa, bem como questionários preenchidos de forma 
incompleta, com ausência de resposta em algum bloco de interesse, ou que 
sofreram extravio. 
 
 
Delineamento do Estudo 
 
Os dados foram coletados no Hospital Odontológico e na FOUFU, por meio 
de um questionário semiestruturado contendo perguntas objetivas relacionadas à 
terapêutica medicamentosa aplicada à Odontologia e Odontopediatria (Anexo B). 
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Esse instrumento de coleta de dados foi elaborado com base em um estudo anterior 
(KULA, 2015).  
As perguntas contidas no questionário foram divididas em quatro diferentes 
parâmetros. Foram coletados dados sociodemográficos, para caracterização da 
amostra, tais como, gênero, idade, período da graduação; dados quanto à formação 
acadêmica; dados quanto a Legislação em Vigor Referente à Prática Odontológica e 
por fim, dados quanto a prescrição medicamentosa em Odontopediatria. 
Os questionários semiestruturados foram aplicados na forma de entrevista por 
um único pesquisador (I.M.B.), e os dados obtidos foram tabulados em uma planilha 
do Microsoft Office Excel.  
 
 
Análise dos Dados 
 
Após a tabulação dos dados, os mesmo foram submetidos à análise utilizando 
o programa estatístico SPSS Statistics. A análise descritiva foi realizada utilizando 
frequências absolutas (n) e frequências relativas (%). O teste U de Mann-Whitney 
utilizado para verificar a existência ou não de diferenças estatisticamente 
significantes entre o número de acertos obtidos pelos alunos dos diferentes 
períodos, e, verificar a existência ou não de correlações, estatisticamente 
significantes, entre os acertos obtidos pelos alunos dos dois grupos e seu interesse 
em assistir a cursos e palestras, e ainda foi aplicado o Coeficiente de Correlação por 
Postos de Spearman. O nível de significância adotado foi de 5%.  
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4. RESULTADOS 
 
 Participaram desta pesquisa, 174 alunos do curso de graduação da FOUFU, 
sendo 51(29,31%) do gênero masculino, e 123 (70,69%) do gênero feminino, com 
idades médias de 22 anos e 3 meses (± 2 anos e 1 mês). No gráfico 1 estão 
representados os valores porcentuais de alunos do sexo feminino e masculino de 
acordo com os períodos do curso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1. Valores porcentuais de alunos do sexo feminino e masculino de acordo 
com os períodos do curso 
 
Com relação aos dados de formação acadêmica, quando questionado se 
durante o curso de Odontologia o aluno teve a disciplina de Farmacologia, apenas 
três alunos, sendo do 5º, 6º e 9º período não responderam. Dos 171 (98,27%) 
alunos que responderam a esse questionamento, 101 (59,06%) alunos sendo 29 
(16,95%) do sexo masculino e 72 (42,10%) do sexo feminino afirmaram ter tido essa 
disciplina no quarto e quinto períodos.  
Na Tabela 1 está apresentada a distribuição numérica e porcentual das 
respostas dos estudantes quando questionado se a duração da disciplina foi o 
suficiente para o aluno se sentir seguro para prescrever um medicamento. Foi 
verificado que apenas 12,64% dos alunos se sentem seguros para realizar a 
prescrição de medicamentos.  
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Tabela 1. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas positivas dos 
alunos, com relação segurança em prescrever um medicamento. 
Períodos Masculino  Feminino Total 
Quarto 00/10 
   0,00 
00/11 
 0,00 
00/21 
 0,00 
Quinto 04/11 
 36,36 
03/17 
17,65 
07/28 
25,00 
Sexto 01/07 
 14,28 
02/16 
12,50 
03/23 
13,04 
Sétimo 00/06 
   0,00 
00/19 
  0,00 
00/25 
  0,00 
Oitavo 02/07 
 42,86 
04/22 
18,18 
06/29 
20,69 
Nono 01/02 
 50,00 
03/22 
13,64 
04/24 
16,67 
Décimo 02/08 
25,00 
00/16 
   0,00 
02/24 
  8,33 
Total 10/51 
19,61 
12/123 
9,76 
22/174 
12,64 
 
Na tabela 2 estão demonstradas as frequências e porcentagens de respostas 
positivas dos alunos, com relação ao questionamento se “O período em que o aluno 
cursou a disciplina de Farmacologia foi o mais adequado, para se sentir apto(a) para 
prescrever um medicamento?”. Verificou-se que apenas 36,21% dos alunos se 
sentem aptos a realizar a prescrição medicamentosa.  
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Tabela 2. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas positivas dos 
alunos, com relação a estar apto a prescrever um medicamento. 
Períodos Masculino Feminino Total 
Quarto 06/10 
  60,00 
 04/11 
36,36 
10/21 
47,62 
Quinto 06/11 
 54,54 
 08/17 
47,06 
14/28 
50,00 
Sexto 04/07 
 57,14 
 07/16 
43,75 
11/23 
47,83 
Sétimo 01/06 
16,67 
10/19 
52,63 
11/25 
44,44 
Oitavo 01/07 
  14,28 
06/22 
27,27 
07/29 
24,14 
Nono 01/02 
  50,00 
04/22 
18,18 
05/24 
20,83 
Décimo 03/08 
  37,50 
02/16 
15,50 
05/24 
20,83 
Total 22/51 
43,13 
41/123 
33,33 
63/174 
36,21 
 
Quando questionados se outra disciplina do curso de Odontologia também 
aborda o conteúdo de TM, 151 alunos (86,78%) tiveram respostas positivas. Ao 
serem perguntados se essa abordagem teve algum direcionamento para a TM 
direcionada ao público infantil, apenas 84 alunos (48,28%) afirmaram que sim. Dos 
alunos participantes 45 (44,56%) afirmaram que a abordagem da TM por outra 
disciplina do curso incluiu informações quanto ao medicamento mais indicado, 
cálculo da dosagem e forma de administração direcionados à Odontopediatria. 
Os alunos foram questionados quanto ao interesse em participar de cursos e 
palestras sobre o emprego de fármacos em Odontopediatria. Na tabela 3 foi possível 
verificar que 106 alunos (60,92%) demonstraram grande interesse em participar 
desse tipo de evento.  
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Tabela 3. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas dos alunos 
quanto ao interesse em assistir cursos e palestras sobre o emprego de fármacos em 
Odontopediatria.  
   Grau de interesse Masculino    Feminino Total 
Grande 
(10-9) 
24 
  47,06 
82 
  66,67 
106 
60,92 
Médio 
(8,9-7,0) 
21 
  41,18 
32 
26,01 
  53 
30,46 
Pouco 
(6,9-5,0) 
03 
5,88 
09 
7,32 
  12 
  6,90 
Nenhum 
( < 5,0) 
03 
5,88 
00 
0,00 
03 
1,72 
Total 51 
100,00 
123 
100,00 
174 
100,00 
 
No que se refere aos dados da legislação em vigor, os alunos foram 
questionados sobre os itens obrigatórios da receita odontológica simples e de 
controle especial, respectivamente. Nas tabelas 4 e 5 estão demonstradas as 
frequências e porcentagens de respostas dos alunos com relação aos dados 
obrigatórios da receita odontológica simples e de controle especial, respectivamente.  
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Tabela 4. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas positivas dos 
alunos quanto aos dados obrigatório na receita odontológica simples. 
Dados obrigatórios da receita simples Masculino Feminino Total 
Receita em uma via 43 
  27,22 
109 
  29,30 
152 
 28,69 
Receita em duas vias 06 
3,80 
10 
2,69 
16 
3,02 
Nome completo, idade e sexo do paciente 41 
25,95 
100 
26,88 
141 
26,60 
Nome completo e idade do paciente 09 
5,70 
18 
4,84 
27 
5,09 
Dados do cirurgião-dentista: endereço, telefone, 
número de inscrição do CRO, carimbo e assinatura 
32 
20,25 
74 
19,89 
106 
20,00 
Dados do cirurgião-dentista: número de inscrição do 
CRO, CPF, carimbo e assinatura 
22 
13,92 
50 
13,44 
72 
13,58 
Outros 05 
3,16 
11 
2,96 
16 
3,02 
Total 158 
100,00 
372 
100,00 
530 
100,00 
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Tabela 5. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas positivas dos 
alunos quanto aos dados obrigatório na receita odontológica de controle especial. 
Dados obrigatórios da receita de controle especial Masculino    Feminino    Total 
Receita em duas vias 44 
28,03 
114 
30,00 
158 
29,42 
Receita em três vias 06 
3,82 
08 
2,10 
14 
2,61 
Nome completo, idade e sexo do paciente 41 
26,11 
100 
26,31 
141 
26,26 
Nome completo e idade do paciente 08 
5,10 
18 
4,74 
26 
4,84 
Dados cirurgião-dentista: endereço, telefone, inscrição 
CRO, carimbo e assinatura 
37 
23,57 
94 
24,74 
131 
24,39 
Dados cirurgião-dentista: inscrição do CRO, CPF, 
carimbo e assinatura 
15 
9,55 
31 
8,16 
46 
8,57 
Outros 06 
3,82 
15 
3,95 
21 
3,91 
Total 157 
100,00 
380 
100,00 
537 
100,00 
 
 
Quanto à prescrição medicamentosa apenas 52 alunos (29,89%) afirmaram já 
ter feito prescrição de algum medicamento para crianças, sendo todos 
supervisionados pelo docente. Os alunos responderam quanto à necessidade de 
indicação de analgésicos, anti-inflamatórios e antibióticos, esses resultados estão 
expressos nas tabelas 6, 7 e 8, respectivamente.  
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Tabela 6. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas para a situação 
clínica na qual seria necessária a prescrição do uso de analgésico.  
 
Uso de analgésico Masculino Feminino Total 
Dor de origem dental 45 
34,62 
105 
34,54 
150 
34,57 
Dor em lesões de tecido mole 30 
23,08 
74 
24,34 
104 
23,96 
Previamente a procedimentos endodônticos 02 
1,54 
05 
1,64 
07 
1,61 
Previamente a procedimentos cirúrgicos 10 
7,69 
12 
3,95 
22 
5,07 
Após traumatismos dentários 33 
25,38 
73 
24,01 
106 
24,42 
Na presença de fístula e abscesso intrabucal 08 
6,15 
29 
9,54 
37 
8,53 
Outros 02 
1,54 
06 
1,97 
08 
1,84 
Total 130 
100,00 
304 
100,00 
434 
100,00 
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Tabela 7. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas para a situação 
clínica na qual seria necessária a prescrição do uso de anti-inflamatório. 
Uso de anti-inflamatório Masculino Feminino Total 
Dor de origem dental 13 
13,00 
22 
10,33 
35 
11,18 
Dor em lesões de tecido mole 17 
17,00 
46 
21,60 
63 
20,13 
Previamente a procedimentos endodônticos 06 
6,00 
11 
5,16 
17 
5,43 
Previamente a procedimentos cirúrgicos 16 
16,00 
23 
10,80 
39 
12,46 
Após traumatismos dentários 22 
22,00 
44 
20,66 
66 
21,09 
Na presença de fístula e abscesso intrabucal 22 
22,00 
60 
28,16 
82 
26,20 
Outros 04 
4,00 
07 
3,29 
11 
3,51 
Total 100 
100,00 
213 
100,00 
313 
100,00 
 
Tabela 8. Distribuição de frequências e porcentagens de respostas para a situação 
clínica na qual seria necessária a prescrição do uso de antibióticos. 
Uso de antibióticos Masculino Feminino Total 
Dor de origem dental 05 
4,90 
02 
0,90 
07 
2,17 
Dor em lesões de tecido mole 01 
0,98 
03 
1,36 
04 
1,24 
Previamente a procedimentos endodônticos 06 
5,88 
13 
5,88 
19 
5,88 
Previamente a procedimentos cirúrgicos 25 
24,52 
62 
28,05 
87 
26,93 
Após traumatismos dentários 10 
9,80 
22 
9,95 
32 
9,91 
Na presença de fístula e abscesso intrabucal 46 
45,10 
112 
50,69 
158 
48,92 
Outros 09 
8,82 
07 
3,17 
16 
4,95 
Total 102 
100,00 
221 
100,00 
323 
100,00 
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Quanto ao número de acertos obtidos pelos alunos dos diferentes períodos, 
foi verificado que houve diferenças, estatisticamente significantes, no grupo 
masculino, no 6º e no 7º períodos, sendo que as mais elevadas foram obtidas pelos 
alunos do 6º período (p=0,0490); no 7º e no 10º períodos, sendo que as mais 
elevadas foram obtidas pelos alunos do 10º período (p=0,0214). 
 No grupo feminino, foram encontradas diferenças, estatisticamente 
significantes, no 4º e 5º períodos, sendo que as mais elevadas foram obtidas pelas 
alunas do 5º período (p=0,0459); no 4º e 6º períodos, sendo que as mais elevadas 
foram obtidas pelas alunas do 6º período (p=0,0175); no 4º e 9º períodos, sendo que 
as mais elevadas foram obtidas pelas alunas do 9º período (p=0,0260); no 6º e 10º 
períodos, sendo que as mais elevadas foram obtidas pelas alunas do 10º período 
(0,0229)e no 9º e 10º períodos, sendo que as mais elevadas foram obtidas pelas 
alunas do 10º período (p=0,0398). 
Foi avaliado os acertos obtidos pelos alunos dos dois grupos e seu interesse 
em assistir a cursos e palestras, foram encontradas correlações positivas, 
estatisticamente significantes, entre os valores das variáveis acertos e interesse em 
assistir cursos e palestras, nos dois grupos (p=0). 
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5. Discussão 
 
O curso de Odontologia da FOUFU tem a duração de 10 períodos 
(semestres), sendo que a disciplina de farmacologia é ministrada no 4º e 5º período, 
juntamente com a introdução dos alunos na prática clínica, a qual ocorre no 4º 
período. Segundo Moura et al. (2014), durante o curso de Odontologia os discentes 
aprendem a realizar a terapêutica medicamentosa, porém o seu aprendizado não 
ocorre de forma sistematizada e a disciplina de Farmacologia é ministrada no início 
do curso de Graduação, onde é passado todo o conhecimento a respeito da 
farmacocinética e farmacodinâmica dos medicamentos. No entanto, a verdadeira 
compreensão do contexto em que medicamentos serão prescritos ocorre juntamente 
com a prática clínica diária, isso leva o aluno a desenvolver uma prática de 
aprendizado por meio da observação dos docentes e colegas mais experientes, 
adquirindo dessa forma, a prática na terapêutica medicamentosa. 
Estudos afirmam (CASTILHO et al., 1999; GARBIN et al., 2007; LÚCIO et al., 
2011; BERTOLLO; DERMATINI; PIATO, 2013) que a maior dificuldade do 
profissional no exercício da prescrição de medicamentos, é oriunda de uma 
formação acadêmica deficiente, negligenciada e consequentemente agravada por 
uma inexperiência na prática clínica. Portanto os acadêmicos de Odontologia, 
atualmente se sentem muitas vezes despreparados e inseguros para realização da 
prescrição medicamentosa (LÚCIO et al., 2011; COSTA et al., 2013; MOURA et al., 
2014). Esses achados corroboram os resultados encontrados no presente estudo, 
no qual a maior parte dos alunos considera a duração da disciplina de farmacologia 
insuficiente para se sentir seguro ao prescrever um medicamento e também 
consideram os períodos (4º e 5º), como sendo inadequados para se sentir apto a 
realizar a prescrição medicamentosa.  
Para o uso racional das drogas, a prescrição deve ser apoiada em 
conhecimentos e informações precisas no que diz respeito aos mecanismos de 
ação, às indicações e contraindicações, à posologia e aos efeitos indesejáveis, 
obtendo assim melhores resultados com o mínimo de efeitos colaterais. Vale 
ressaltar que em crianças, a prescrição medicamentosa deve ser ainda mais 
criteriosa, pois elas apresentam peculiaridades fisiológicas e farmacocinéticas, 
sendo a resposta à terapia dependente de outros fatores, tais como: idade, altura, 
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peso corporal, estágio de desenvolvimento, nutrição, administração simultânea com 
outras drogas, horário/intervalo de administração e doença pré-existente (Sano et 
al., 2002; Carmo et al.,2009), sendo a escolha das formas terapêuticas baseada na 
idade e desenvolvimento da criança de grande importância para o sucesso do 
tratamento (Andrade, 2014). Uma pequena parcela dos alunos já havia feito a 
prescrição de medicamentos para crianças, em sua maioria alunos do nono e 
décimo períodos.  
  A busca da atualização de conhecimentos nas diversas áreas profissionais 
torna-se imperativa nos dias atuais, sobretudo nas áreas das ciências da saúde 
(CARVALHO et al., 2010). Muitas são as fontes disponíveis para o acesso à 
informação científica em relação ao conhecimento sobre farmacologia, como portais 
de periódicos científicos os quais disponibilizam publicações atualizadas a respeito 
do tema, livros, reuniões científicas, anúncios da indústria farmacêutica, além dos 
conhecimentos adquiridos durante a graduação (COSTA et al.,2013). Quanto ao 
interesse dos discentes em aprimorar seus conhecimentos em cursos e palestras 
sobre o emprego de fármacos em Odontopediatria, notou-se que a maioria dos 
discentes apresentam esse interesse, e de forma interessante houve a correlação 
positiva entre o número de acertos dos alunos e o aumento do interesse em 
participar de cursos e palestras do referido tema. 
Para Carvalho (2010), o cirurgião-dentista apresenta autonomia e suposta 
capacitação técnico-científica garantidos, inclusive pela legislação vigente, para 
assumir a responsabilidade profissional de suas condutas clínico-terapêuticas 
adotadas no tratamento de desordens dento-faciais. A prescrição é uma atribuição 
legal, pressupondo-se, assim, um conhecimento real de farmacologia quanto a 
ações, usos e esquema de administração de fármacos, e envolve questões de 
âmbito legal, ético, técnico e clínico, estando seus responsáveis sujeitos às 
legislações de controle e às ações de vigilância sanitária (ARAÚJO et al., 2012). Os 
alunos do presente estudo tiveram maiores dificuldades em conhecer os dados 
obrigatórios da receita de controle especial do que a de controle simples. E os 
alunos de períodos mais avançados tiveram maior quantidade de acertos em relação 
àqueles que estão nos períodos iniciais do curso, demonstrando que a proximidade 
com a prática clínica traz um reforço no aprendizado do aluno. 
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6. Conclusão 
 
Diante dos resultados obtidos, o presente estudo aceita a hipótese de que os 
alunos apresentam dificuldades na indicação e na prescrição de medicamentos para 
o público infantil. Pode-se afirmar que aqueles discentes que estão em períodos 
mais avançados e tiveram a disciplina de farmacologia há mais tempo, 
apresentaram maior quantidade de acertos do que aqueles em períodos iniciais. 
Porém, acredita-se que a duração da disciplina de farmacologia não é suficiente 
para se sentirem aptos e seguros a realizarem a prescrição de medicamentos, 
levando a crer na necessidade de ter essa disciplina ao longo de todo o curso de 
Odontologia. Além disso, notou-se que a prática clínica auxilia no aprendizado dos 
alunos, visto que quanto mais avançado o período, e consequente maior experiência 
clínica, maior foi o número de acertos quanto à legislação em vigor e a prescrição 
medicamentosa.  
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Anexo B 
 
Pesquisa: Avaliação do conhecimento dos alunos de graduação da FOUFU em 
relação à terapêutica medicamentosa em Odontopediatria 
 
Dados Sociodemográficos 
Gênero: ________ 
Idade: _________ 
Período da Graduação: __________ 
 
Dados de Formação Acadêmica 
Q1) Durante o curso de Odontologia você teve a disciplina de Farmacologia?  
(  ) Sim  (  ) Não   
Q1 b) Se a resposta foi sim, em qual período? ____________________________ 
 
Q2) A duração da disciplina de Farmacologia foi suficiente para você se sentir 
seguro (a) para prescrever um medicamento?  
(   ) Sim  (   ) Não   
 
Q3) O período em que você cursou a disciplina de Farmacologia foi o mais 
adequado para você se sentir apto (a) para prescrever um medicamento? 
(   ) Sim  (   ) Não   
 
Q4) Outra(s) disciplina(s) do curso de Odontologia ofereceram o assunto de 
Terapêutica Medicamentosa? (   ) Sim  (   ) Não   
 
Q5) Se o assunto foi oferecido, houve algum tipo de abordagem direcionada à 
prescrição de medicamentos para o público infantil? (   ) Sim  (   ) Não   
Q5 b) Se sim, quais os aspectos da terapêutica medicamentosa foram abordados? 
a) (   ) Medicamento mais indicado 
b) (   ) Cálculo da dosagem 
c) (   ) Forma de administração  
d) (   ) Outros 
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________ 
 
Q6) Como você classificaria o seu interesse em assistir cursos e palestras sobre o 
emprego de fármacos em Odontopediatria? 
a) (  ) Grande (10-9)     
b) (  ) Médio (8,9-7,0) 
c) (  ) Pouco (6,9-5,0) 
d) (  ) Nenhum (abaixo de 5,0) 
 
Dados da Legislação em Vigor  
Q7) Dentre as opções abaixo, marque o(s) dado(s) que precisam constar 
obrigatoriamente na receita odontológica simples? 
a) (   ) receita em uma via 
b) (  ) receita em duas vias 
c) (   ) nome completo, idade e sexo do paciente  
d) (   ) nome completo e idade do paciente  
e) (   ) dados do cirurgião-dentista: endereço, telefone, número de inscrição do CRO, 
carimbo e assinatura 
f) (   ) dados do cirurgião-dentista: número de inscrição do CRO, CPF, carimbo e 
assinatura 
g) ( ) Outros: _______________________________________________________ 
 
Q8) Dentre as opções abaixo, marque o(s) dado(s) que precisam constar 
obrigatoriamente na receita odontológica de controle especial? 
a) (   ) receita em duas vias 
b) (   ) receita em três vias 
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c) (  ) nome completo, idade e sexo do paciente  
d) (   ) nome completo e idade do paciente  
e) (   ) dados do cirurgião-dentista: endereço, telefone, número de inscrição do CRO, 
carimbo e assinatura 
f) (   ) dados do cirurgião-dentista: número de inscrição do CRO, CPF, carimbo e 
assinatura 
g) ( ) Outros: _______________________________________________________ 
 
Dados da Prescrição medicamentosa 
Q9) Você já prescreveu medicamentos para crianças? (   ) Sim  (   ) Não   
Q9 b) Se sim. (   ) Com supervisão dos professores  
                    (   ) Sem supervisão dos professores  
 
Q10) Qual situação clínica você acredita ser necessário a prescrição do uso de 
analgésico? 
a) (   ) Dor de origem dental 
b) (   ) Dor em lesões de tecido mole 
c) (   ) Previamente a procedimentos endodônticos   
d) (   ) Previamente a procedimentos cirúrgicos   
e) (   ) Após traumatismos dentários 
f) (   ) Na presença de fístula e abscesso intrabucal 
g) (   ) Outros: ______________________________________________________ 
h)  
Q11) Qual situação clínica você acredita ser necessário a prescrição do uso de anti-
inflamatório? 
a) (   ) Dor de origem dental 
b) (   ) Dor em lesões de tecido mole 
c) (   ) Previamente a procedimentos endodônticos   
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d) (   ) Previamente a procedimentos cirúrgicos   
e) (   ) Após traumatismos dentários 
f) (   ) Na presença de fístula e abscesso intrabucal 
g) (   ) Outros_______________________________________________________ 
 
Q12) Qual situação clínica você acredita ser necessário a prescrição do uso de 
antibiótico? 
a) (   ) Dor de origem dental 
b) (   ) Dor em lesões de tecido mole 
c) (   ) Previamente a procedimentos endodônticos   
d) (   ) Previamente a procedimentos cirúrgicos   
e) (   ) Após traumatismos dentários 
f) (   ) Na presença de fístula e abscesso intrabucal 
g) (   ) Outros_______________________________________________________ 
 
 
